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LAJA GAUDIG, • 
v eranea a pohtíca; 0 paíz fol-

ga, ri e espairece, entre a bru-
!na das praias e os calores sufi-
cantes das thtrmaS, imos arrames 
alegres [tas grandes romarias, 
conto nos ajuntamentos concen-

lrados filas ) mponéntes solemni-
'ladt.s r! ligiosas. o paiz acha 
gosto, cuircteu7 se, em volta (Ias 
finezas da roleta e rias hancas 
da batota; r - se cri-, frente dG fo-
go de macacos e do esmonibar 
da dyn íliile, que um foguete 
bem alac:ido le+ou muilo alie; 
palmeia as phiiarnignicas, as 
touradas e a exllibição de, plian-
trches; queda boquiaberto dian-
te tias rvgálas animadas e diri-
gidas por moços musculosos e 
amantes do rerwl o parz aipro-
veda cru f oyanças estes dotas 
dias da vida, e faz muito bem. 
Lere o (habo paixõos; (ttma 
yra► de ate: Alzzzei(l(i E' ura an-
aiexim poptdar, l,or nós n,uil0 
conhecido, e Ifee ara tem a me-
lhor aplicação. 

Mudos lia, que censuram o I 
pgiz por se não cobrir de e› 
cios e entrar em unta Oda pe-
1)dente, fazendo economias rWo-
sosas, não dispondend0 utrl Cin-

tem, que se distraia[ de uma apli-
caçoo rigoresatliente nczvssal'ra e 

indOpensavel; e isto por ame é 
preciso pagarmos a quer deve-
inos, e não fca bem ao devedor 
fazer esbanjamentos de suas ren-
das em festas e folganças sere 
(rue pague cai antes tl isso e pnn-
tualmente o flue deve aos seus 
crédores. 

Isto eni these • hondo, é 
lo., moralisador e edificafjm ;tas 
•Ine culpa tem as diRkrentes fa-
milias, de gfre se compõe o pam 
nessas asneiras, n'esses esbal)ial-
mentos, n1 esse amomoar de Ar-
tunas, que aventureiros e ladi-
11oS agiotas e poliocos tem con-
segnrdo aecumular a coberto 
com a confiança≤ que o paiz lhes 
dispensou? 

Pois vaio vos basta a tristi:ssi-
ma situação, emir que lios collo-
caram entre as nulhas cortantes 
de urna lerrivel refle l[ ibníuria. 
se não que exijam agora de nós 
lambem, que nos ponhamos co-
mo Jeremias chorando sobre as 
lutaras -lruinas da sua cidade 
inumo amada?! 

Ndo,, retro! Vá a respnnsa-
bilidade, a quere a tem. Pagu(`, 
quem tem comido. As ordens 
religiosas tambem foram expro-
priadas violenlamenté rios seus 
bens; e, todavia, não tinham si-
do elles adquiridos a troco de-
ganancias, e de operações vicia-
das e de andicatos e de em-
prestimos ruinosos, ruas sim o 
erarti pelos trais icu;timos lilulos 

Ao mais legilirno direito; ruas 
licaram sem enes; e i)ara onde 
foram? 

Pti;s se o vazo não é novo, 
pagun agora, o que o paiz deve, 
quem tem, e, quer comeu o qne 
deve 0 parz. 

Pagaremos, e pagaremos com 
a nossa propna autonomia de 
nação livre e independente; mas 
já que o raiz se não resolve a 
fazer justiça par suas chãos, cnrl-
senlindo pacaiamenle na pro-
longação da itambKhalta, faz 
mudo bem rir e folgar, banhar 
se, dansar, e In(1G, por que tu-
do é pouco, para qne nos pos-
3amo, esquecer tias íris+iSsin),IS 
condições, a que eslamos redu-
zidos; San fé, sem crença, se►n 
m0(atf, seu) d;nheiro e sem cre-
dit--tt E, quando rum in lividuo 
cheia ú es.ta Bitu ação, que ha de 
fazer? Rir e cantar•, porque o 
desespero também ri e canta, 
W triste, e quasi desespera-

dora, a nossa situação economi-
ca e financeira. 0 g")vef no, ao 
cabo de um armo de dictadura, 
(Iuo proclamou em sorne das 
urgenda: file uma ad:niniàraçr), 
y to nìto' dc•'ia encontrar estur-
voS en).liii►a estrada da males se-

vera economia equãibraiulo a 
receïla com a despezn publica, 
apresenta-nos uni delUCdl descn-

olunal, e, para arranj,-)r dinhei-
ro com que pague os juros dos 
coupons de outabro,vende o pcn-
eo, que o Eslado possnia de 
papeis lie credito, porque, a res-
peito de camni ias e de Mito-
ria da Sllunção hnancára... foi 

de uma ver, rim homem ... e na-
da siais! trile adulÌlllàt•aÇã;,r t 

Quw linnnças, que caiõesd 
ls fiemos nós todos dA pnn-

cipiar a chorar; nleitermo-nos 
cui casa e arnvulhar economias 

paira dar aos Galões, (jue pas-
seiam em comboios expressos á 
nossa casta, e qu3 fazem espa-
ventosas Ir7anGbraS, que custam 

vin, de dinheiro? -
Uma figa, oca a rir bni"; 

c;ne, a►riarmã, Deus dará! !laja 
gaudiol 

0 PRIMO DO 1MIL IO 
Tem havido pez- alguinas es-

lancias d0 parz uns quaCAMer 

motins populares,' por causa da 
subida rapida do prego da mi-
lito ma;z, a pretexto de alue este 
é comprado para queimar. 

Não sabemos ao certo, se sina 
ou não trabalham as fabricas da 
aguardente de cereacs; emes es-
IranhamOS, qne, dias se não utt-
bsasseai) elo milito quando eilü se 
venden a 400 reis para o gas-
tarem agora a sele e oito tos-
tões. Será certo, mas é polaco 
verosirl)il. 
A subiria do preço elo rniihn 
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explica-se facilmente; r.ão é coi-
sa que cause estranlieza, a quero 
tela corno DÁ conhecimento pra-
tico da vida agrícola. 
A colheita do milho em 1893 

foi Trino Mediana; se não foi 
escassa, vaio almglU as propor-

ções de assegurar ao milho- o 
preço baixo de 400 reis, qne 
susienlou,a maior perto do an-
110. 

0 lavrador tira da venda do 
vh;iio a receita para cobrir ais 
despesas da contribu;ção pre-
dial e para pagar os juros, do 
que deve. Em 93 houve muito 
pouco vinlw; o não podendo o 
lavrador apurar a verta de que 
carecis, principiou de ven l' r 
milho. 0 genero, pela su i abun-
dancia no mercado, al armou 
sempre um preço baixo, e, essa 
circuinstancia fez com qne o Ia-
vrador rendesse mnua unis do 
que aquelle, que podia vender. 

CihiadüS, como estamos, file 

fira do arrimo agrícola, 0 lavrador, 

que devia ler milho para vender, 
o aiuda paga seu consumo, e1à 
agora a corpral-o, e ipinsi pelo 
dobro, porque o venflcu inindo 
pc,ás` ú<s ' llecessïdãd•s,` chie 
f0r'am, as que sustentaram uri) 

preço baixa ao género, e ma;s 
baixo do Que aquelle, por que 
fica am lavrador•,•a menos que se 
não contente com uni jornal de 
pataco por dia. Esta ,, qcc 
é a verdade. 
0 milho é o cereal, que oca 

mais caro ao lavrador, pt,n(ne a 
sua cultura é muno depm,lio-
sa; e, Imávia, aqui no !linho, é 
a Sita prirucira alirnenlação. 
0 preço que ,`ora o género 

obter) nn Inercado, influe para 
o preço do anho wluWIQ puis 
que niflit.as lavradores, que dei 
cavam rilho vento até jLileii-o e 
fevereiro, estão a loval-o no ateu 
cado visto a subida do preço, 
qne terra obtido nSstms uiúmos 
tempos. 
O lavrador já se si,ccoor:re d0 t para insHslnoaos , agr•icola+s, 

£enleio nevo, que, mias lardo, 199:806 parar senteniciras, o 
ha de rdker • alta de preço no 
mercado. _ 

tr°r zb líceições 
ÀrinuneioS, linha 30 rs- Repeti•,ões 9.O rs. Corno do 

jornal 40 rs. Os srp. assigriantes gozam o abatimento de 
2.3 ó4°. Annunciam-se as publicaç5es liUcrarias, de que se 
revelia uni exemplar. 

urbanas e 90ft• ruraes, 1.285 
cidades e 13:7792 villas o al-
deias. 
A população do Japão era em 

1879 de 35•.768:585 habdan-
les, e em 1891 de 40.453:481 
o gire dal nina percentagem pa-

ra mais de 0.9:1. A are:) d0 Ja-
pão é de, 147X55 milhas qua-
dradas. A popuìaçA masculina 
lera n';upielle anno de almas 

`_'0.431:097. e a femirtina do 
almas 20:022:36'1•. A densida-
de tntal era calcn(ada em 274 
habitantes por'nlilha quadrada. 
Unpr7ha se a população de: 

3:768 rezo r_olii ou nobres, 
2.008:8'1.1 shiZolzlz, e populares 
38A4 W52. As colonias estran-
geiras eram represenladas ¡for 
5:498 câenzes, 1:784 ira_ gte-
zes, 972 americanos, 559 a112-
mães, 353 franceies, 123 por-

w 
higuezes, , I hotlandcut , 00 
austro 1lnnprnc, 58 daiamar-
quezes. 5 É suissos r JO r'ussus. 

UeligicºO e itzstrucçno 
No Japão ha a ldwrdade ele 

cultos, anciorisada pela nova 
(,onstitnição. In)peram: o shin-
toámo com 10 seitas, e G I)liil-
hisnZo con) 12. tão } ia religião G callhnnt•iras, 3 ria-vias dal [na-
tio estado, e eniretarito o Hte-
aturo mantem as ¡11'1ndlmeS egre-

ias de Shitim. 
A Puniam; lo elemenlar é obt i-

gmw ia. Em 911 as escolas fi-
ram frt qnt ntadats por creanças 
7.185: 1É12. \' essa asno havia 
nn J:qwn 20 bibliothecas caril 
í79132 volumes. A imprensai 
contava 716 jornaes, com lira-
gern tuial de 188.289:728 
exemplares: 

1'rtrt J1er'isrno 
0 governo (' I):, IttJts os an-

elos de parto, cornn fundo de re-
servai para necudir à pt)(it•ct(a 
1.`300:000 
An 90 91 distribn;ram-se 

21?v301 y 'n. a 8.2W85 po-
bres, 166: 138 para rendas dv 

LaS:IS á 38:19(3 Iamilias.,56:175 
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artilheria 6 repinimitos e 2 ba-
talhões corn 263 offìciaes, 168 
peças de campanha, S• de mon-
lanlia, e 1:614 cavalos 
nheria, 6 batalhões e 93 offi-
ciaes---liem militar 6 estfua-
drães, 111 officiaes, 1:793 ca-
vallos. 
O total das- forças em tempo 

t1c paz é de 3:631 ofT'lciaes, 
62:285 nfficiacs hil•er'iores e sol-
daëos._ 3 1•-5 persas e 7:740 ca-
vallos. ii'a reserva 11a 104:452 
hmmns o 83:201 rio effcctivo. 
Exister t nlbern 6 balalhBes de 
gendarrnes com '1-6 offic;aes o 
930 homens. As varias escolas 
militares contara 1:916 esin-
dantes. Tonas as muniçues de 
—uerra são fabricadas nos arse-
naes de kNo e Osal.-a. A ar-
mâ asada lula é a carabina) Mu-
rata invenaada"ha anhos no Ja-
pão. 

Na marinha é de 3 asnos o 
srrviçn activo e de 3 a reserva. 
1?ira os volmilarios 0-,letivo é 
dc 8 anhos e a reserva de 4.. A 
força na"i cnllsta de 4 emua-

ç•)t=.•)s_ 15. cruzadores,._2 avisos, 

46:63' para snhsitbn, de inlpos-
tics igricolas e 72:870 ;cara uu-

• tios aux;l;os. 
- — Exercito c arnrrr(It.z 

LK POR FáRA 

lill'u t1 d.ii) ► 0 

(CQ\cr,Ls•Ot 

A)'cn e •raJarrl,•r,•xo 
As provinciais são dirigidas 

por governadores. 
bailia districto é dividi do em 

cidades (I•u) e condados (g3iz) 
umas e Glllrls governadas por' 

chefes (Chô). O imperio está,„eo-
graphicamenio dividi'lo Pelas 4 
ilhas de IíonA in, ou Nippon, 
I inshin, 1111101,n e Il,tk Ád0 

(Ye,so): Ai tninisirativamente &• ide-se, em 3 / rz e 43 Ln, on 

Vrekituras, 42 skcunlscripçõ:3 

0impera'lor e n c.)rnutandan-
le snpt rior cio exercilo. 0 servi-
r.o niibtar é obrigniorio por 7 
annuS, sendo ires de servlç,) acli-
vo e 4 na reserva. 0 exercito 

compõe-se de << narc(a, impt(,rial e 
de ti clivi..õrs. A gu rrda cohwa 
de w brigatlars, ou 4 rvginipnins 
ele lufaniel'in, i emp +bão de 
caVÍIH:i ia, 1 reginiculo de arti-
lheri,i, 1 companhia cie c•rige•- 

Y> nhe)ros, tona 246 uilici:.tes, 528, 
poças de carlmpa"a e 495 ca-
vamos. 

As 6 divkõm compõem-se d}': 
iVrticha 12 brSadaa, on 21 
regimentos, com 16 7,é (llflt lat'S 
--ca,altaria 6 esgt)adrões, com 
115 c• Otpes, c 905 ca1'ão3- . 

dtsira, 2 J i)atrctts lorpedus, S Vos não armados c alguns tr•ans-

(Inr'leS, 19a ina bom cordame)-se 
13 Anlrr;trlirs, 715 oh{iéA, 

126 engenhr,iros, 61 consiru-

ciores, 167—nietlicos, 161 ofli-
ciaes de faczen;:a e 9.6'ii, peças. 

Notas z'ür•ias 
Na rn:tf Illlla lili I•c:lllli' terra o 

Japão 370 vapores e 975 na-
Cias de-vela. 

Wi c:aninho; de f"iro do es-
tupro e outros cxpforados par 14• 
con)p tnbjats. As tinhas ferira, 
são já de 1:`i36 milhas de ex-
tensão. 

As redes lclt' mphjcas e lele-
1&ohes estão mexo d"envolvi-
das. 

1 

A mo8tla CCri't ale é: nnrn— 

de 20. 10. 5, 2 e 1 ysz (ou 
dopai) dto 1-00 senz: prata—tic 
1 ?Ien, 50. 20, 10 e 5 seus: 
r),1ccl--de 5 sons: cobre- 2 

seus, 1 119 o 1110 ou ria & 
sva. 

e1EL` eIA S  LETT••••• 

S á EC;;Ilì f 1 

Abrigai-se no nosso coração 
um smúdenlo sublime, luz pn-
Assima e serena filhe brilha nus-

vez das noites reais lemoestao 
sais ela f:xistencia-- ante a tina, 
não se antepõe profundeza algo 
MI de abvslilo que se liso che-
gue a devassar. 

•1(íga fatia, ,loco ccmpanhei--
ra da : ida esse senlinIentO acra-- 
•i'Ssa corllnçZco, Se[nprr çari 
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nooso e terno, as lw i; 

vicissitu(!c• qua• •+, n:,s ilepar nm 

r1'esla trsstissitna c. ( Eecani[n:t('u-

ra j(tir,iada. 
t? duettG`, alln.'ìn;t ln pila 

bre lia a,,lula, su t,•na ala aut de 
si o esi)uIro pa\-ur,,,;o , 1:t 1n:,lla`, 

sorri :t0 :iI11f V1'f' llltl`iltO (lt' tilU 

delicada e d,•svela ,i., an1ì;;:,; o 

pnhs•o. o falninlo, o d('•hrrtl;tdu 

(lu to ,los os belis da S,ll'tt'.a(1!1C1 

le pira g1w111 n ninada , nãt, t,'w 

alegrias; nem sorrisos, l'.•;t ,lll•lire 

mui tas vezes a cor;►í,vin I1,'r. idas, 

ao es',ut•ir Iate a prOrnrsa; que 

PUBLICACOES 

O. Mundo Legal e Judicía rio — 
Ctinlvciltlus (lu rrre11er Cata con-
ceitua,la i•eki ,t:l juridsca, que crie 
[,v b." arma d:1 sua publ,ca4_Jo e 

(1(( (pie, é ll,reclor e (_ dÍt( ,r' o Sr. 
Fernão Auia-í•al Bo.iu 1lacbado) 
di;tÍ(Il tl sulicitad„1' bnCal't:IdU em 

Li•btta, sendo brilhattteu;ente cul-
laborada por illtistres juriscunsul-
tus. 

_1prl`senta-se a excollenlo ret'i•-
ta iniistr:,d i, t•m q(lasi to,ios os 

seus nunierus, c=uii retratos ( lu 
11utnens ali;linrt, ,; polo seis sabt•r 
e bane siidad(•, ac,,tnpanhados, (• nl 
g'raï , l4i'utu ar 1: 1 da lavra (lu : r. 

a 
lhe autlraru uni suai., ri ,11 sonho. Butto .in:il e,, ha que crev e raco 
porei[. 0 cun,1(`rnn:ido rasa finto currecçita, justeza dI, clit;.Ca e 
espn rio dai sociedalit', ern,111wn- e ,, Taneia. 
te arrenlessadu ¡+ ela jusiiç i Ilu- - Eta publii,,aç;ãu é ao meslno 
mana ao fundo de unia nl<I•lllor- , tempo urgão ale todas a, eias,es 

ra, aio ,la cunli l que o sol tio 

(jia S('nuitil9 Irará irira chia con-

solações que 11,1 Inuito n,to solhe, 

aleo,rias e ven!ur;is que uuir'ura 

Ihe aloiraram a exislencia. 

U naufrago, enl Inda t;-,rn os 

elementos desor•dr na , ltis, t, ildu 
diante (le si o oeceano inunen-

So, raivoso e 0tlfur(,cido, ti, sì nl 

pre, e a tlespeitu de per i,, talo 

IinlillllPllte, 111,11,5 perto -- f)raia, 

onde ilá arribar sã+i c salvo, e a 

luz guri;sinta da n)ci ,a esirella 

a brilbar•Iht, n+) inrio fios lurbi•-

Ilicws ealigirirrsos da procella. 

Nos éstos da paixão, nos des-

animes do temor, no 111.11100 

dos etrlprelientiiiuentos inais. ca-

ros, tino pungir dais ( leres mais 

acerbas, nos ( lesasocegos dolo-

rosos da ambição, tios sonhos 
A 

da mocidade, como nos esmore-

cimentos da velh;ce, es lu sem-

pre, ó deusa amorosa. z unica e 

mais Gel confidente, do homem. 

Companheira carinhosa dos 

infelizes, santehno d„ I.onança 

nas :; rarides ieiupesl:i(lt,s da des-
braça, loira virgem q'lt, tens ri-

sos e 2fagos pura todos os que 

choram, [1111:1 11)Im,lç•-to e Con-

forto irara tolos os homens;---
só por urna inspiração divina, 

te, t)cd(,,rialii dar o Snavisslilio e 

1►armonioso nome dc - 1alìeran 

ça. 

Joi7o Pí)nenlel. 

ww 

SUGGESTAO 
A toilette formou 
Que vestia o meu amor 
Era toda côr de rosa 
Com seu magico pallor. 

E dizia-lhe tão bem 
Ao rosto meigo, adorada, 
Que fiquei todo enleiado 
Ao ver passar o meu Bem. 

E nesse mvstico enleies 
Reparei ria -guarnição, 
Da bella curva cio s- ia. 
Das mangas,no seu canhão,. 

Té na saia e no ursa ge 
—Ì:lamine preciosa, 
Qu•esbatia o côr de rosa 
Em todo o seu lindo trage, 

Tornando-o , fresco. ridente, 
Como, a luz da madre rada; 
Formoso, meiY o, fremente, 
Com o seu sorrir de fada. 

A rainha amada passou, 
Còmo a imagem da Ventura.. 
Eu olhei-a com ternura .. . 
Nos meus seusolhos poisou. 

Barcelios, 1.5 

Dalnar 0.. Arbz. 

jodici,ies e adnllnl•tr'ativaS. 

A,,,radecemus a lira visita e da-
mus anuuuciu 1a seci ãu re;pccli 
•a. 

,t ilida RIustrada—T,,mos pre-
sente (t n.° 367, aura+, 16, da t1I„-
da Llustr+d.1u, es [. alente ¡lul,l,ca 
çao ( lu lazenal li,sborensp. 

Sumrnari„; Veslidv do seda 
la ròres— V+tsti:!o do creptln ;azul 
—11.1;.1 de Viagarn çnmpl:,t.1, d,;- 
senho que a mosIra pur dentro e 
dois iicseuhns do que a ;.,= uatnet•e 
uor fóra—C;ileas :alia—Chapéu El-

do VerwZa 
—Vestuarios para crS3, recepção 
e vi,it;t,—=Trajos de viagem, de 
Ya,hte de p: ai + s—S,patus e luv;is 
para creanças—C isaco para crean-
ça c bordado para o niesnlu—J:i-
keon de flanell.i—Vestido de usar 
sabre manténs e bordado para u 
mesma--Crniisas e camisolas de 
bébé—Toucas de bebés—Corpo 
para casino-1;onda nu gmero ale 
Veneza— Vertido para menina(fren 
te e costas)—Gu:it'nição de tapete 
—Chipéo Nelson— VesttlarlO parti 
aguas—Vestido para menina de 
tres anhos—Veslidu para bébé. 

DU fi DI 

Fazem atinas: 

Amanhã—os srs. José Maciel 
e Joaquim Lopes Vieira. 

Dia 21 --- o Sr. Julio Candido 
Furtado d•A.ntas. 
D a 22—o sr. Joaquim Anto-

nio Cardoso d•Almeida. 
# Dia 2J a exn7.' sr. a D. Bran-
ci Esther Sarmento Venoso e o 
sr. dr. Antonio José da Costa 
Simíães. 

Dia 25—o Sr. Fernando Anto-
nio Vieira Ra-nos. 

-4-
Partiu hontem para a praia 

da Apu ia com sua exm.' famí-
lia, o nosso prestimo=o amigo 
Sr. dr. Antonio Miguel da Costa 
Almeida Ferraz,distincto clinico. 

-. 

De visita ao Sr'. dr. Nunes da 
Silva, conspicuo delegado nesta 

comarca, acha-se nesta villa o 
Sr. dr. ,Alanoel Gomes Pereira 
Coentro, digno delegado do pro-
curador regia na ilha de Santa 
Maria e cavalheiro distinctissi-
mo. 

Regressou de Guimarães o 
sr. dr. José Belleza, digno ci-
rurgi ao ajudante do 2.° batalhão 
d infanteria 2o. 

Esteve entre nós o nosso esti-
mav& patricio Sr. commendador 
Joaquim Redondo Pacs de Vil-
Ias Boas. 

-F-
Passaram quinta-feira,ntesta vil-

Ia, em direcção á praia da Apu-
lia, o Sr. Viticonde da Castello e 
exm." fami'ia, de Braga. 

-1-
Retirou para Caminha o snr. 

dr. Paulino do Valle, meretissi-
mo juiz de direito. 

Tem estado entre  nós o nosso 
patrício Sr. Cornelio Fogaça, 

For para as caldas de Vizella'suas despedidas os convidados 
o Sr. João Rodri-ues de Faria, e mais pessoas das r latões e 
digno escrivão de fazenda. deste a;nisade dos noivos, aos quaes en 

no. 

Está nesta z alia, h,,spedzdo 
em casa do sr. Q r. Fe rnan deS 
Braga, meretissimo juiz de (ti-
reis , d-esta comarca, seu exni., 
cunhado o sr. Miguel Tobin. 
cavalheiro muito estisn.lvel de 
Lisboa. 

Vimos aqui o snr. A,ba,7dio 
.Silva, distincto quinrinista da fa-
culdade d, tlicolo-ia na Uaiv•r-
sidad_ 

Vimos aptii o Sr. Ago:;tinho 
Correia Pere.i.ra, dic-no agrono 
mo do distrito. 

d:•reç7mos ns nossas cordzaes fe-
licitacües e desej^mos que o futu. 
ro decorra iria-io de venturas e 
pra ,paridades. 

!'a corbeille da noiva foram 
d^postas ricas e fornio s-is pre,i-
das, cuja relação é a :,eauinte' 
Dos Paes da noiva• o enxoval; 
do noivo. um adereço d2 viro 
cem top ztos e uma caixa cie por-
celana esmaltada para pós d-- 
arroz; dos irmãos da noiva e 
cunh:ido sr. Domingos de Fi-
gueiredo, umi sal:,a de prata la-
vr,ida; de suai  m irmã O.inJa e cu-
nhaIo sr. D. de Figueiredo,uma 
al;ineteira de prata fosca, con-
cl7s; de seu irmão José e cunha-
da exm.' sr.a D. Josefina, um 

O Sr. dr. Eduardo Sal=tr, i par de palmatorias de metal 
distinto advo ado d•tsta cornar- i branco; de seu saudoso tio Fran-
ca, partiu, hoi7tem, com sii i , cisco, um par da casticaes cie 
exm. , Esposa e men7 tios. em ra - 1 prata e um annel com esmeral-
pila digressão, paira Villa do 
a onde. 
Na igreja da C-?l!egiada• d`es 

ta vi la, honteni, p-,'tas 2 hora, 
da madrug:7da. reaitsou se o ,-o•i-
sorcio da exm.' sr.' D. Christina 
Adelaide N'arques d-Azevedo, 
filha do nosso bom amigo snr. 
Domingos Miguel d-Azev,,do, 
com o Sr. Avelino Avres Duar-
te, digno pli + rmacetlt eo de 1 a 
classe pc'a U:7ivcrsidade de Coim-
bra, director da p:narmacia do 
Hospital da Mise rico rdia e com-
mantJarite dos Bombeiros Volun-
tarios desta vila. 
A noiva é uma das mais gen-

tilissimas e esb::ltf,s damas bar-
cellcnses,que allia á sua Iiiilia do-
nairosa e galante, a suavidade de 
finissimos sentimentos, a b:Ileza 
de ricos predicado, e o perfume 
d`um,t alma cheia d-encantos, 
plena de candura. 
O noivo. um apreciavel ra 

paz, disp6e de valiosos recursos 
de intelligencia, possue nobilissa-
mos dotes de coração e é um la-
butador honrado e probo. 

A`s cerimonias religiosas as-
sistiu,alem das pessoas de fami-
lia, um restricto numero de con-
vidadoS. 

Por parte da noiva.foram p•i. 
º•anJmphos a sua prima exm.asr.' 
D. Anna E. C',iavcs Al.irques 
Sá C irneLro e o Sr. Domingos 
Miguel d-Azevedo,seu pae, e por 
parte do noivo. a exm.- Sr.' D. 
1larianna C. Marques da Costa 
Freitas d-Azevedo e o Sr, Do-
mingos de Figueiredo, mãe e 
cunhado da noiva. 

A.• pessoas presentes eram: as 
irmãs da noiva—exm a' sr. a> D  
Olinda Marques d-Azevedo Fi-
gueiredo e D. Maria Marques 
d- Azevedo; suas tiras e prima 
as exm."' Sr.' D. Anna alaria 
do Carmo d`.1. Faria, D. Maria 
&.o Carmo d;Azevedo, D. Guio-
mar Augusta d-Azevedo e D. 
Violante Albina Duarte Fiuza, e 
os srs. Antonio Albino .Marques 
d'Azevedo. Domingos José de 
Faria, Domingos de Figueiredo, 
dr. Sá Carneira, dr. R. Velloso, 
dr. J. Vieira Ramos. dr. Augus-
to iVlonteiro,' Detono Esteves, 
Joaquim Affonso Pereira e Ro-
drigo Velloso Junior. 

Findas as, cerimonias relígio-
sase feitos os cumprimentos, se-
guiram os noivos; padrinhos e 
todos os assistentes para casa 
dos Paes da noiva, onde lhes foi 
offerecido tYm delicado serviço, que 
deu ensejo a levantarem-se os 
mais cordeaes brindes aos dis. 
tinctos noivos e suas exm.a fami. 
lias, trocando se tambem outros 
entre os convivas e tornando-se 
dignos de meneio os do nosso 
talentoso amigo. e fluente orador 
Sr. dr. Rodrigo Velloso. 
No comboio expresso do meio 

dia, partiram, os recemcasados 
para a casa da fàmilia do noi vo, 
em Coimbra, de visita a suis es-
tremecida mãe, devendo depois 
fazer uma digressão ao Bussaco. 

A' gare da estação do caminho 
de ferro foram apresentar as 

da e brilhantes rosa: de seu tio 
o Sr. commendador José Mar-
ques da Costa Freitas, um relo-
gio e chatelain,- d•oiro;de sua tia 
a exin.' Sr.' D. Maria Clementi-
na Marques, unia cama bordada; 
de sua tia a exm a s.i.' D. \far ia 
H--uriquevi, duas pe--as de panno 
de fino linho; de sus prima a 
exm a sr.' 1). Anua :Marques Sá 
Carneiro, urna bilh--teira de fi-
ligrana de prata e uma bandeja; 
de seu primo sr. dr. Sá Carnei-
ro, uma dttzia de co heres de 
prata para chá: de seu sobrinho 
domingos Luci:,ro, um annel de 
oiro coro pedra côr de rosa de 
forma elivptica; da exm.' Sr. D. 
Maria do Carmo Vieira Ramos, 
escova e ta•aerrl•chsrão, com a 
data do casamgnto gravada em 
lamina de prata; da exm.a fami-
lia A ves Monteiro. um jogo de 
argolas para guardanapo em pra 
ta fosca e doirada, uma com a 
firmai da noiva e outra com a 
do noivo; do exm.' Sr. dr. Ro-
drigo Venoso, umas ricas e for-
mosas jarras para flores: do Sr. 
Delfino E-zteves. urna caneca,taca 
c b copos de crvstal; do Sr. dr. 
Vieira Ramos, um paliteiro de 
prata. 
No proximo num_ro comple. 

taremos i relação. 

PER.A. SEMANA 

i•Dc a • i•e—.luto Mantem, An-
tmuo F4 à1o, ria do S. 
Mento, andava a apascunt•n• uns 
buis (invalido dar bolso lhe caia (1111 
I evulvwr (pie, (lisparan Ira-se, lhe 
a'cejuu .1 pt i'n,i esquerda, inflo 
duas balas alojar-se nus -leis lados 
da tibia, junto .lo jni,lho. -

FalLãu, rapaz de 19 a ?0 anuns, 
dir W11-;(i a pe a esta vill i, sendt , 

seus ferimentos p,- nado. e extra-
idas as balis na l.harma( ia da Mi-
sericordia, pelo seu digno e babai 
director, 5r. Avelino Ayres Duarte. 

Au que parece o estado da vi-
ctinla não é de sfra Vida de. 

ArraIM--M;lgnifico e de ef-
feitus deslumbrantes o arraial rea-
lisado hontem eu] honra do Senhur 
do Bntnfìm. 

As ruas (ias Capellas, Ferreiros 
e Largo do Bemfeito bellamente 
iliuminadas, produziam um aspe-
cto encantador. 

Duas bandas mareiaes tocavam 
em dois coretos, adrede construi-
dos, um rio largo do 13omfim e ou-
tro no principia) (la rua das C1- 
pt•ll,is, em frente á casa do nosso 
amigo e estimado cavalheiro, 
sr. Abel Fiuza, um dos prin-
ei,)aes enthusia:tas da festa ao Se-
rihor do Bom6rn, que bem digna 
é da registrar-se por sea esplen-
dor. 

A' liara em que escrevemos, 
meia noite, ainda vae grande ani-
mação. 

Bem hajam os promotores c1'es-
tas dìversfaes que tão dignos são 
de louvores. 

tinz elecs i lea—Dizem-nos 

con, ur,zo i illlimiiiarão publica 
desta viva, de:•endu s:nh?tstuir-st, 
u; ( radiri„wIes earldieirus tie pe- 
tr•uleu por lanlpadas cl(ctri•as, pa,-
r.i ri ,lor! :, noiva cana rra j.i fr2 as 
:dG,t'ar• •; rrtaasnadai p1 ,lu isola- 
Illerito ;: litie V-,;la'lo u primeiro, 
cultt'(ar. ,t, 

•2r4y:a A eslimavel fwiiii:a da 
fal!+1t'I,1:1 z(-4 I). A:ina da Gi aça 
F iura da M 1 o m infl ou r,••ar;huu-
t=1In,_ na ,, areja do 13,,111 J,•Sus tia 
(:ruz. urlrr nossa s111fragandu a ai- 
111.1 d'aqu,.H.1 sinh„rI. 

F, ,i inuit,l r;uurui riria. 
egrl•j i pa- 

r() hial da fre ,, w zia de 
cant„u ha ILI, a • u;i primeira irai-- 
sa o rov. sr. (toe-1 Alr •; 11,r 
Cruz l err, ira, tendo p,ir p;ial'1 -
nlin u no;;,, presado e di-
;ruu ibbade d.: Aldrou, rtsv, sor. 
11 ur,1e1 J , a,11lirll du Q r,•irnz. 

•fDeZQ,7•l13éZt•tlf,➢ Q1Illi•ïi:i•!'7:3 ti 

— Terintala iìttlallhJ o ¡, ra>U Lara 

s, 1'('(.'111111• conir;1 a m liriz il i 

cuuuriliu C ã) du 
colit-ellln, 

110; tl N,ta f,rtnn•, pr;ra gear trai 
ch-3do .1111 ulnua nn(ntrs 1,.I;I.lnlrs 
fetr,tlÍ t! rilha ie es-

tos alfas inal'. 

—Jã abrir.(.=n vy testaurariG,; 
Linsa e C tp:is,,t N 

t 
abra nesta rxi:rl etlli; praia a e- 
t:1ç.:it) t(•Irrrapltica, cari,[ ira+lu d•'-, 
pois praça; t r1:lftdal ;1 l;ìpuzt n,)i. 
pata expedir gti;,lgn,,l tal. 
m2, Curn ,1 5t: iltlolsavatrl u; tiaUlliS 

tais. 11,,; que 1'.i (,n.,1r1 ,;1- 
(lu d'e•ü, ., rviç+, n s1' . '1'boua::z d•, 
Aquin,l, na c. t:içi.0 
d'esl;i vila. 
Força .a3il3i:íis• \u tt:rrínn-

au tiitilil , r :a., ul! piar està \' i!l a 
rata dirr•4in a ( roto; unia furç:i ti,• 
90 praç;e, du U, hll;1JUo (ì'iufal;-
tel ia -20, de G:,inlari, i, rrit,,is,t:i-
d.I 11-11 .luctorida;l,; a(lur.ni,tr,lti.:t 
para nlant(•r a urdeul n, ronr,ri;r 
d;; Santa Grui., qli ,, frc-
ga(ui:1 >e r,;.111i„n no mesma 111-1. 

•c•5tia•á:9:•+risLs—=10 Ilt ,rn:n<<u 
pa-s id,, 11 
concethl, muitas festividad,rs reli-
riin•a=, 
Q i,: nos t:,,n•te houve feda em 

Goiti ,. Antt,ira, 

11+t M nata e 1:nci, (i r;,+l,ts. staci:+ ol-

aias inti tu cnrr,:urr111a; e reln;ind, 
o,e1'as a cu<ttlln lil;i ;11 •,iria do 
;+> putinhn, apesar do • i;lbu 1`itar 

t•ar,,, 

nota, (10 quilita piara sezl ;l 

letra roi [nula i(f i, por itt rin d(- ar-
rolilllatutrnt ,,, i t3 n j.t ire S.tr,ta 1i I-
ria dt, G,:lleèios, d unte Cun(a li:a, 
ler<m(lo os larapios, 
iufurmani, al ua; ubjt•ctos sai; lirr-
ta e duilt. iro. 

Sumtu.l e senn•, 
('aa•c•3ia a9c 

> iAa ('a carestia d,i 
verno vae perínittir a entrai i d:) 
mil!►n rntn al=um ib,,-
tim('nto ura respectivo dir+ ito. 

•'rV:9ïr117 •.gs -D nadai 
tens v:lb(lu a catnpaulla, que aflui 
ergilernos e f„i , ecun(1.1(fa por il= 
lusira,lus culle,•a; d•e.ta tiita, a 
f.1vur du pu11!iru e contra o passi-
mo o caro furnecimouto (ias carnes 
N erd,s. 
Que nos conste, ain„a a com. 

missão muiiicipal n.iu deu a ttsenur 
providencia, como lhe competia, 

Voltaremos ao assumpt.n. 
%Noiréle—O nosso eslimavel o 

sympalhico patric'ro sr, Ah«,I Fiuza 
ofTerece hnj(•, no seis pai cetu dn 
Campa de S. José, ás farnilias dai; 
suas relarõei, utn.l brïlh;inte Sniréc 
que terminará por um cotihora 
dirigido por aqueIle nossa 
e pela exnl.' sr.* D. Beatriz Ama= 
ral. 

hizem.nos que ser-ao distribui-
das lindíssimas e valiosas iliareas-

C4M•3NIUDO 
Sa\I;. REnACTnit-

A proposito ela Declaração da 
sr.' Superiora alo Asylu dos S. S. 
Corações lie 'Jestis e .ciaria, puhli-

gtla vae ser uovanlento posta a cada tio seu bem redigido jurtlal, 
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Sr. o pie :iderlte e eng !es (Ia C un-
ruiss5o Adlninistrail o  do ti, co- 
Illiuu fito e As}'l) d" I , faucia Drs-
wal!da do ',t, ra1n,) 1kus, tizirau; A-
g+un:ls lsb 0ncos na o a. Ula da 

•á,lnelle esta), 1, c,iment) d0 carida-
« que revot'ranl evWaderneutt: 
eui pr, jnisu de ta`n titil in Uluição. 

Irar, que u i,uh à) possa,, Unis, 
apreridt de ( Me 1,1111 Prá a juAu-
,, e. a verdade, r„g ,-lho, sc w-
dactur, a t'.3pecaal bnCza de pnh i-
•cal, no s,.'ll j,ìlnal o 

(nlltrn,ItllCaidU que Vae em slgrll(l'J 

a ela exta. 

v()-llle croma tllaxinla ct)IlSidel'açán'. 
•Casa 1'.... 

ú obgf 

L'arlahus, 15 de agostu de 1891.. 

0 ASYM DOS SJ- C7,i.x(à%S Dr. 

Jus.:s e ld MIX 
E., digno de ti lialiheza (In,) a 

illirsire G ) minis,ão Admnrsuado-
r:) tlu « Iteculblui ,'1 tu e A,y10 de 
infancia D — atida d.) Nlcnulu Deu, 

se a pul,Leu 11nçur sn-p + lQ_; 
injustas s41.e u aAVI 1 t! InAncia 
U wshk às S ,,rddns L xa$ :s 
•ele J sus v lI Iria», invei-Let il•i a , 
tllCsilrtY lempo as IhltellçO ' S (1' 
quem ton)nu a pl itil. movuln só-
luenl(., por •,entrneutos d,• aitruis-
nln e impulso; de vvnbdeus ve 

ridado, filndar a,lui•Ue, benr!i <o 
I)sUlulo á custa dos mllules ira-

lwQins, despl'zas e s"nHdos. 
Q 1e Inotiv ,'s leria :1 alfilib(la 

Gotn,nis <ãu para se in•nr ¿ ircuntra: 
a aucrlllaç5„» da sr.a Superiora 
(lu « A -•yIu dos Sagt•adoS Cora(,()•'s 
d.: Jesus e Nl II'i3n, quu Seul tusee-
lit b.hsalr pessoas, ríem prlludwar 
uiwress('s alheios, apertas tem em 

Mista d:sfaer (Iii"das e precn i-
1',Àtn., qUe ns ui- ti intencionados 
fiierar►i recair sobre- u s-Ynlpa -hico 
( ta1117r cirnentu flue cita re e' 
C ino se deveras. (' xplicar a re 

lAca da 11'u<tralia ( k n miss iu do 

autlrn R colhi lento (fás 11M4 
se ai « D ,cldr;tç5u» do outro eall-

brl ' ri,nentn não tulha sequ,W Son1- 
hra+s de iii, iitidre teu doi provoca -

E,' % rila(-le qne o « Beeolhirnen-
to e As`'lo (l L,I'ancia I).•svalid3 ilu 
Menino D.:us» é um instituto de 
Geri-lafie tio grande alcance mural 
o sucia'; nos verdade é* Lambem 
qne u utrtru 1•slabelecimento de 
caridade, n io fica inferior ãgtrelle 
era varltag'lis e tanto 

palra esta vi ll, coado até para a 
sociedadv. 1: não se digi qne o 
<A•1'lo (I'Inf;ncia Desv;,l,da dos 
Sigi aldos C ) raçBis d; Jesus e llJ-
rial» é « riu estdb(.lecirrieoto ingira. 
in-iii,e particular cucu o qual a nu-
tt )rid i,!e nada, tem, o. flue i aAs-
snci içãu tias Irmã; Etusl ítál, ira:» 
p rld ti aqui transferir, tinantlu 
ine.h. ,r lhe aprouver»; porque is-
s.) hl íii de futil razão, é des,:o-
Ilh vim pus ~ AM a naU,re.za 
d,l «.\ ssoeiaç10 das Ir,nãs 11 ) spi-
tal eu as» . 

U;n dos prin,•ipies fins desta 
«Á: , moçãu» é espalhar beoefì-
cius, unde haja necessitados, tanta 
no qui diz r"perto ao corpo, co-
mi nu que se refere ao espirito. 
Westz maneira tende a pn>pariar-
te o InAs posslvS, palra Pio 3 

todos possa ch -gar o seu confur-
to. 11:1ra± (1110 se ha die ri ceiar;pás, 
a lran,f,'rencia do « Á,y10 (Nus Si-
grados Guraçfl cs de Jdmui e lli-
1ia"d 

Encarada; as coisas pnr Pste 

lado podei íamos fizer um li, ~ (1s kms esc oÁcirnentos 

de. eal idad, . Nai ) o gtl,:r, In us, l)n-
rÉM faz,, pnrquw alubos nos Ine-
r&etn egual Sympathia. 

(CONTINUA) 

y ; 1,? 

Diz a respeitavel Cnnlmi-Vio nu 
Sm (nrnmulld,:adu:—~ nas fiz 
iiupres,ão u peri idu Ruatl da Mcla-
r..,,ãn—para quite se n3) contunda 
rsse esiallrlecuuvnto cum o Ite-
0.lh+rneutn (e .\-)' Io (i0 Ì 1f ulcia 
Desvalida ti ,) peninn .),rn », ulti-
Ina,llende t'i-eadu presta v,il.,». 

9,, a razão por(1nu motivou a 
1'Cl)ll1'.a do r'r. pfeï1dP11Id (1  

(1,1(:unlmisSão Adminlstr•ald ,u a du 
aReculeirwiltu e AS31> do \l0ninn 
D:'ils». 

\ias pretend ,, r-ao-h`3 confundi 
ns dois rstrlhrle, i±neutos jà refe-
rido.,1 \511. por cerlo, e 
a propl ia) C -111missão nu l uilatc 
do deu cumniunicado. 

Nà l se cnmprt•h• n 1e, n•,r isso, 
n rrot('xto que tnlnare a " r.a Com-
ü1i5Sa(i filara uri- a publi ,'n GOLA 

expUe,tes desvahidas, e nem por 
sumbras provocadas. 

NOTAS D'i 31:1 ALMA 

6•r Q£eTÍI gCD o cRA•••i. 

li,),!ragnt s—(;1)Ilrrçau de 5 ca-
ticrnos sie nr•ilbemMica que se 

vendem srp::ra lamrnte por 3(1 

reis cala 11111.—t-.adoso de Geo-
nlelria Svnll Meu impresso eni 

papel sug rl Wmpbaido pui' liran • 

co I1t ,11rigues. Preço 300 reis. 

SeFiin,lo o pro ranima official 

Si, exauxes de instrucção pri-

tna rial-

A' venda nas livrarias. Envi. 

;,rn-se l)clo correio a fluem os 

retlnisilar aios otlor•es A. Per•- 
/, 

reis. Machado e C, rugia da Sau-

dade, 2, Lisboa. 

(r.1clNAS D't'JI LIVRO 1NT11io, " 
INIDIT• ,) 

13 de feveruiru d0 1886. 
Vidas de escravo qne é escravo 

porque o quer ser•, vida de fana-
ticu flue colnp rei, en¡l(i as aberra-
ções do sela f•analhinn, vida de 
torian,3s eollselent•:menle hua(•adas, 
(1c alegrias fingidas como rellm-
pagos... assim a minhi vida de 
h )je—rniseravd vida, distanciada 
tio ulnndn e tio coa) sem ambi-
çúes de Ginria, sem SUe de Di-
nheiro, vida toda Amor, 

Ainor... Nina um amor que me 
absorve, que me domina, e qn ex-
clusivismo, que ale' ener ,a, qne exictencia propria, sem pensarnen-
tne beste;iliza, qne m0 assassina, , lu; seus, sere vuntade suai—a 
Lumdwmo v v T narra i Il À só para maicr ,tas fraquezas, o mais degra-
elle, por efle, tó por eW I ~ te dos estados: o eu colih+(;.u-o 
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zás e fiem assim para cont io- tarlfianho natural, modelos de tra-
dos que fizeram a fineza de bantos de agolh3, tapessailis, -bor-

aco-ivpanlcat rt seca •tltiaiaa 1laora dados, crochei, romances, httera- 

ela o cadaver (Ia f nada, veem 

por este meio testemunhar-lhes 

o seu eterno recoriheciniento. 

Agradecem tnnib(mi aos Asi-

los elo lllen.ino de Deres e dos 

3S. Coraç es ele Jesus e Mario 
a SUQ rrssislencia aos responsos 

e acom paith(micn.to ao ceinite-

1to. 

L'arcellos, 10 de ayro,stc sie 

18%. 

\tecia Rosa de Beca S e Menezes 
M-iria da Luz de à. S. e Mericros 
Paulo de Bessa Sousa e Menezes. 
Henriqueta de Bessa Sousa e 

Menezes 
Diogo de B2ssa Sousa e Menezes 
Maria das Dores de Bessa Sousa 
e Alet'lezes 

João de Bessa Sousa e .Menezes 
Joaquim de Bossa e Menezes 
José de Bess, e Menezes 
Padre José Alaria do Rosario 

`'idas Boas. 

-0.• aLaixo assiynados pro-
llmdumente penliot•ados coin to-

(Ias as pessoas (rue se digltn►•(ini 

cumprinrental,-os por occnsiú0 

do lulleci►;;ento da exrri.a sr.a D. 

lista Ádeluicle ele Bessa e Alen› 

ll.u•in ... É só Ela quem eu 
iu, eui giwin eu penso, cum 

quem quem eu gnenw 
amem eu desejo, por finem eu vi-
%o. E tudo quo não é Ella é iuda 
ou e.t!rcu—merece-me iud,1f, ren-
cl ou rujo. 

ILi dois anuns que vivo assiro,,* 
da vida de dia► ia. l: hei do viveu 
sempr0 assirri_de liaria ¡fiara ã1a. 
ria— que não é u meu amor dos 
q•le o lempo desfaz. 

lliseravA ci11a! Entregue a nma 
Mulher quer talvez de mim, que 
ámanhã pode pensar em me tr3hir, 
esusvu delia, animal qne lhe per-
Ieuce e que faz o que elli quer- . . 
0 que é Deus para n crente fer-
%=cir, o que é a Patria para u 
soldado leal, tala, uma mulher, é 
p'ra mim—mais talvez... 
Um ser a viver dAnaro Fem seu) 

ACÇÃO DE INTERDiÇAI) 

PUI► PRODIGALIDADE 

Faz se p~co pelo cal°-

torto do 1.° ofT-1cio qu(-- por 

sentença passava eni jul, 

do ` de 10 de novembro de, 
ISSO, foi dec Tarado pl•Odi;'0 

e interdicto de administrar 

os seus bens Manoel I{ er-

nandes ele Sousa, casado, 

da f,•ebuezia de Lijt), na 
acção tio interdição que lhe 

promoveu suai mullier Ro-

sa selaria de Sousa, e filhe. 

da &eguezia de Barcelii-

nl±os. 

n` Barcellos, 0 de acosta de 

erifiquei a elacúdc ,to 

0 juiz de direito 

1'e1`IiiM (lis BI.0g'7. 
0 escrivão,; 

lot'to 13oteiho Yi(.i Silt:a Cr►rtluso. 

(15 7) 

lura, passatempo, esc. 

Condigõ" d'assignatura 

1.8 edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4.':`000 1 Trimestre 1:100 
Senlesi,re 0:100 j Avulso 200 

edição 
(ául fiOurinas coloridos) 

Anno 3:000 j Trimesire 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Cisa Bernind -- ,Lsé Bastos—tiva 
Gdrret, 73 e 75— Lisboa. 

,1 c0 DY, B.11KEL1,03 
Compram se 20 acções 

do Banco de Baveellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se eira carta a 

J. S., nesta redacção. 

A N3A ILi, RR1D I 
Jornal das Familia5 

Conten,lo os ultimos lígurinos 
das iuudas de Imris, munes, de 

A►! TiANACH DO MiIHO 
LITTER ABIO. BUBOCRATICO 

E COMMEIICIAL 
Contém a nomenc auwa enmpdoe 

de todas as corpuraçúes, funccin-
nAisino, cummerciu e industria da 
pruvincia tio íM:nbn, horarios do 
carrinhos ( 1,, ferro, carreiras de 
trens, etc., etc. 

Iduslrcm-u ru 5 retratas de pes-
mms importantes dai pr)vincia e 
fechando por uma escolhida secção 
htterat ia, e annuncios.F,' um grosso 
vulnme do perlo do 400 paginas. 
11.reci: 
Brochado 

e nem penso sequer em snl)Icvar-
rn% em lswA crime' contra tuim, 
em desembaraçar-me da esus%& 
(lãu! Não penso p,)rque nãJ,l)nssl) s« 

:Mísera OS crealums qu : nó?' 
5nlnOS! \' enC('. nnS Uni vÌ i ,, vetlre• 

r.)s um presenUnienb), vencemos 
• ma paixão e não podemos cola 
bater u vicio pur roais asquernmb 
u presentânentu por riais ridicul,), 
a paixão por mais depriiwnt,-
E antes de uns %• encern,os fu-

mos fui tos, ustentami s f opv •1',ut-
iu qne eu ri das mulh-'res que 
querem ser adoradas couto Deus e 
dus h rinens que lhes leva mil al-
tares! E afinal Deus não é tão adu-
radu como ella, niru ha iticiatra 
maior (lu que eu... 

'ïanta (nulher e tanta mulher 
bellal... E eu v('j )-as pasur,sem 
adoração nem desejo —a Alma sem 
palpitar, a C Irne sem tremer. ata, 
ria, Só liaria u ws" a séde do 
meu corpo, a ternura da minha 
Alma, daria, .. uma bu%uwiài 

  250 
350 

A' cen(ia no PurUN Civraria 
Pinientel,» rua de D. Medro. 
E nas hriiwipacs terras da pro-

vincia. 

Com, 
"- a E . - ,9- u 

u  
Gra><1i:aiu21iea ltloriugneza 

Para azo das escolas primaria, 
pnr .loaquim (;arneiro, pi•o-

fesso:• cun)plenicutar em kH.a 

Nova de 1' allllalicãn. 

Preçvs: brimbado, 3'00 reis— 

oubmadm 3£0 reis. 

lAvirm i•1 Escolar, Brarg,a. 

AS JUNTAS DL PAROCIIIA 

Gelha cios corpos 
adinili iailsti-attívo,% 

Contém a nova Reforma admi-
nistrativa, approvada por decreto 
de • dd agosto de 1891, que tão 
fundamente alterou as disposiç.)es 
do Codigu Adminsslra'tivo de 1888 
na parte respectiva ás juntas de 
parochiar, comprehendendu tambem 
u)dfis as altéraçõès que o referido 
Codígo tem suprido desde a sua 
publicação até ao presente. 

Esta obra é utilissima aos pre-
sidentes (ias Gamaras mi nicipaes, 
administradores de concelho, mem-
bros das commissóes districiaes, 
juntas de parocbbN eles, etc. Pou-
Gus esemplares já .restam da edi-
ção. 

P►•aço 200 reis,, franco de porte, 
Pedidos ao editor A. José ti,i-

driguez, rua Luz Suriano, •1.00. 
LI, Lisboa. 

0I>i,Ai10ISG,1L b JUDIC IA IO 

Uri •u)-dei"ensctr de todas as clas-
ses liiJibacs e adInlllisuali-

c.is, cnllallnra io por juris-

r011•tlilOS diail)Clns. 

Director e Ama-

r•r►l Ilott() 111achado 

'1'+,mestre ( 1r;gn 1Iepoiy de 
ciclo), 500 reã 

Tod i a ro(rc:pnndencia d"(, 

ser thr•igOla a livib) llacliado, 

rta•i do Ouro, 12'1-, •1.°, ;Lisboa. 

ven-

• .# 
desastrada, ser) alma vem r""-
br : paria... unia frio 4,lcoluette, 
toda vaidades pequenas, parla... 
Mau na voa sela tlomumai especie 
'de esplritu. L•' eu vejo-a assim tal 
como ela é. pequernna eleatura— 
e não de,x ) de a aduras, de a 
querer acena de tudo! 

:finito, morto para sempre, por 
este imiou)avel amar! 

l,oras.—liaria vagi di-
gnar-se ouvir• me e ver-me—ouvir 
os mais ternos proteslus de adu-
Ação, vét••nle o cumulo da ft•aD-
queza humana. E eu—•miseravel 
creatura—trosmo de aleg ia, por 
durar a h ira em que posso vel-a 
e fidlar lhe! ... 

10 de maio dt:1890. 
Iloje, no lheatru, estive largo 

tempo, a olhar uma mulher, que 
eu conhecera hummA nãu me lem-
brava aonde. Ella fitava em ruim 
umbm) o boi cdha)i' swu W, : ull 

C01,11 LII:fG I1DCUIRIIL 

Lei dia 28 de junho de 18fiL e 
respectivo Be;;u_arnentu, apl:rm•a-
dos por decreto da mesma data, 
contendn as ta+belfas necessanas. 
laxas segundo as ordens das ter-

ras. etc. 
Acha-se publicada esta obra, eu-

j,, culih•timeuto é sobrernaneira 
interessante a G)dcs as classes in-
du,,triacs. fabris, corrimerciaes, ar-
es e umeNs. Estudandom, fica 
sabendo n roo nhdnte quais as 
obrigaçi)es que tetn a cumprir e _ 
que diwitns lhe assisierr) pari evi-, 
or injustiças e a;tg•,,vos tributa. 
rins. A e(llção é sub('amanell'a eco• 
tlomft'a, e pnr tão diminuto preç,► 
é a mica ( pie se encontra no mer-
"du. Cala exemplar custa apenas 
≥u0 mis. Aos revendedur.s dt's-
cunto vanl;,j( ,so, n5u senti,) os pe-
didos inf,:rimes a 10 exempl;,res. 
lí~le se para a prnAncia a 

lueul enviar 210 reis, em esraul-
pilha.;, alo ed tnr A. !nsé Bo11r1-
utips, rna di Atalaya, 18% li— 
Lialn,a+' 

Iam Blrcellos, vende-se na Li-

vida No uttimn intervalio emnin 
recnl h•ci-•.-E ri-me... e vim pa-
ra rasa a rir•... 

Aquella pequenina: mulher, em 
cujo olhur denotava a insensibiti-
dade d'dlma e a fraqueza de cere-
lon4 fui uma celebre Maria que, 
durante seis annt)s, en amei cura 

lon,•tira, absorvendo a tainha exis-c,, 
lenda, possuindo-a corno uma coi-
sa sua... 
MIs qne o Amor é para mim 

❑m nly ihu, hoje que o Gw está 
para lQua on, estiverem charu-
tos Gnos, iguarias esquisitas, vi-
nhos bons- o mulheres ébrias e 
sensunev hnje liaria faz-me rir—a 
mim que uutr'ura tanto chorei por 
ella.. . 

0' alma humana, tn ésna verda-
de Exni extravagante! 

T'ltA N(•..1 Ii17 nGLS• 
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Ilor Lif(try YIortin, re! -stt() Al f i c:(í) 

i vul. brochado  00 rrss 

1lh,k [l0 11rC11155 p ! 1), F11, ! 11QU1 [W1 U 1 it` •. E5 
1'or Fr. Lio-- de Suasu 

3 - russos vol.   8(?0 ,r 

CU11A D —1 1 1 ESTIAS l'i<u, :C,ZA 
Obra illu;trad.► coai ' ra.ur:ls tara ai1p!w:,çii•• ti•tirolrraf,i:• , 

pelo celr_liro rev. padre Sobaatião lineipp, tradutri:l ( lu saudoso ux-
tinclo Alves d'Arauju. 

v(l. Lit'ociiatlt)s  1.≥-00 

`,, at sr " 

s • 
OU 

Por J. J Almcida tira-a - r edWao 
i vol. brochado. _oo 

Poema 1),rico eul " eis por l' raÍ1e1scu Lnpr:, poeta seis-
cenlista, coai Illn:l pule + aphi:i Cauluaeana 1 g;u professor dacauu do 
lyceu de Ilr,+ga, dr. Pereira Gd(Ias. 

1 vol. brochido... 2̀00—Em papel assetinado... 250 

IIUi\OGIt.AI'ttf 5 
P llit ALnr;t(T0 t'iM F.NI IL 

11—ale fio L- e rnh.m 
A se,uir « Jionn2r•aphias,t d`outrus puetas das dilTerentes loea-

dades desta eucaut.dora pruvincia. 

Por, JACT\1HO t Eit•a•nf.s 
Critica resposta ao dt- ;m. Burges Grainha 

1 vol. brochad0  :j00 

Nesta livraria encontra-se v:u'iadn sorti,ln de livros adoptado? 
nas escolas primarias, lyceus e se1nina1Ào obi-3s litter:u i:t:;, religio-
sas e Iiturt;i:cas. Deposito dos livros du Juridiro e,de muitas 
ediçË)es esc0larPs—impressos senundu os modelos ufticiaes pala es-
cripturação ri:►, (-• colas publicas. 

IR E 
DE 

a 

CRUZ E C.a,—F'DI1 O•FS 
68, Largo do Bar<(o ele S. 1larl li , h% 7I- 5G, Rala 

Nova de Snusa, 58 
13P1 AGA 

PARA 18.r3í AUPÍAMACe H PA —A 1S 11 

DAS 

ÚTIL E NECESSARIO 

todas as boas (lonas ale casa contendo tinia grande varie Jade de 
artigos relativos á hygtene das creanças e uma va-

riada collecçãn ele 
Receitas e •egredos familiares de brande utilidade 

sxo üso domestico 

NU9938 fft10 

X8 1?1 es de fom lio:—Cen,'ellics elcmt'nlares ás mães e. ama 
de leite.=Alimentação rriixta dos retem-nasci(los.=litilt(lade 
dos hanhos d'agtia salgada nas creanças nervosas—Passagem ress 
guiar das creanças.—IIygier;e dos olhos ❑ a, creanças.:=Lavauen 
a banhos na primeira inlancia.= Da escolha (l°um collegol •àa" atnnett•os e coo. tas 

Das 

¡ ç t, 
'•tiill É. •t • it: i 11r1►1`n21 :klilt•it) 

DL POIRIT ei •, L 
Parte cti^-•til.len•trtl è 

I;eâiRnando a pnpuieçii0 por di:-
'tfK:tüJ, concelhos e frc<,tlezt:;s, 
a -uperflcie por d stiietos e cotì- 
celhas, ele., etc. 
Ate cton3ndo toga; as cidades, 

• a as e outras povoaçõ s, alnd3 :i• 

Iras insignificantes, a divisão ju-
r;i l:;i, administtaliva, eccíesiastìca 
r militar. as distancias rias frpgue 
{zia• ás sédes tios concelhos, e cotil-
i prrl,Cndendo a indiração das es-

do cantinho de fel ro,postaes. 
t'I, t rapilicas, tela ¡;bonitas, do ser-
vir,, de emissão de velos do cor-

K'10, d,• eticoniniendas po-t les, 
i t•partirões cota que as d.t:erei les 
e.i:trões pertnuLain malas, etc..etc. 

UOU sr. <t- . sltá •5^.ã 
Ewpretado do M nistcrío da Fazenda 

1 volume com mais de 800 na-
-1 f5600 rei:. A` venda nas 

principaes•livtarias, e na adrninis-
traç:iu da er-ipr(-za editora a0 Re-
(- ri iul,, rua do Marechal S.,ldar,lia, 
50 e 61, Lisboa. 

B- ULETI_ìI BiBLIOGRAPHICO 
DE 

!•£i"3I;fD3 

Publicação mensal, gratuita 
lt.-co:nn,endanii,s a leitura 

u1 I;ssitna publicação aos t,m.l,lures 
d(; bons livros, Jo clsro e a todas 
» ltt•ssoas que desejarpm estar em 
d.a roto o movirllenio l+lter'ario do 
u0<<u paiz. 

Envia se •raarritatnente e franco 
de porte a todas as pessoas que :1 
pedt'ni aos editores AIr.Iaid;t C 

C -, 3 i., rua do Almada, 238— 
Pt,t'1 n; 

1\1 CDICO-PII aR\IACEUTICO 

ror ALa1-rLasQo Q`esar a a 
C®sda (does 

Pllarmacetitiro pela Universi(la-
de de Coimbra. 

2.° anho 1893 

Preço 500;:reis.—Guillard, Ail-
laud e C.a, Lisboa. 

POï1TUGUEZES E LNGLEZES EM 

•11•fflC:i 
P,0MANCE SCIENTIFICO 

ror 
•'•rF •s➢•l•gl• ••15:Lt&EIM.AL 

;E\E\TE DE E\FANTEI1TA 

Um vol  600 reis 
ENHIBIEZA EDITORA DO liECREro 
g venda na Administração do 

lti'ci eio,» ruá Formosa n.° 26, 

as princtpaes livrarias de Lisboa 

Gastronomia: — A maneira de prc pr_rar uma grande variedade Carstaras, juntas de parochia, coo 
de artigos de cosinha, doces, vinhos. e licores. frarias e irmandades 

Receitas:-- Uma grande coliecção era todos os ger,eros, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. Testa util e importante publica-

Segredos do toucador:—Diversas receitas bygi enìeas, conter ição, bastante volumosa pelas des- 
1 envolvidas indicações o esclareci-nentes ámaneira de conservar a sou de e bell•za da rnu{raer. 

Medicina familiar: R ipida' resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol.. com 112 paginas, 1.00 rs.---Pelo correio, 110, rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisbo.i, ou á I1irpreza edi-
0 Recreio? Ma do Marechal aldanlia,. 50 c til,. 

Aos CoRpos AD.MINISSTRATIVOS 

UZ••l •i F 

Para a facil organísaçno dos 

mentos que presta, contem uma 
tollecçao magnifica de modelos 
para orçamentos orditiarios e sup-. 
plemeritar'es. 

Cada exemplar custa X00 reis;: 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser fiiitos q: 
Proença, Filhos e C.a—Gu,,wdz1. 

Anno 233 

VERS' O POR,TUGUEZA DA ULTIMA EDICÁ 0 
D0 NOTAVEL LIVRO ALLEMÃO 

iJES 

D• 

C.•  1.J • .•' •.`•• ire •i e!w'•7 aj` e• ci.•F.^,Jc' -!L 

AntiYo direclo:• da Escola Coll mercí,,1 e.. da Escol(., Slipc,-iol 
(10 Conimercio de 

PC)It 

LUIZ rA— ©OS SANTOS 

Com o Curso Superior do Commereio r(In Ins►ituto Industrial e Com-
u:erci:,l de Lizhua e cu;r.= Curso Supet iu► de LcUi t,s 

Svstema (ie appIU,•açíln dos inetliodos pratico;, de ralculo rapido, ater-
viado e ulent:ll aos ramos m:ti; lrnpnrlantes. do cnmrnerr.iO, 

upt,raçô -s sobre mercadorias, canibios, moedas, cum-
n1I2 s,We5, juros. t::ntar•cerrcl,trs, v, nrinicntn 

comnitim, regras da percenla;;ern, fundos, acções, aibitrageos. 
facturas, ele., et(:. 

Explicado por Numerosos exem¡,lus e aromt:anl+ado por trais 
de 2:oo0 exercici.)s 

E<tc notavel livro allemão cuja tradoeç5o recommcndstnns a 
lodos aquelles que se dedicam a estudos remuler;;iaes, é iuteilalut•na 
le bacelado 'nos processos praticos de caleub,, ciue u seu ao. t , r, o 
aabio professor (Ir. E• -1uard Anithor, espoe com o alais alto (riteriu 
ao alcance de todas as intelligeocias I=i,r cm Iodo procura esphcar, 
com nllla pr•ec,' 11̀ão pouco A'►llgar, tis Inelho(lps (10 eJ, tilo seg►►IdOs t; 

adoptados p:lus praticos, [ia maior parit; dos casos, • crn a ner,es,aria 
comprehensão da sua [ azão de ser' por ouiro lado} cumeeito formar 
Mil methodo comptetr, e iateir:imente ; cientifico, em que a ihnnria es-
tá cons(aalemente justificando a pratica, de calculo rapido, abre•viatlu 
e menial até h ije pouco e•ztudadto entre nt,s e mesmo nos mais pai= 
zes, a não ser na Allemanh;., onde os estudos comrnerciaes tecin at-
tingidn o mais ;Iltn grau de oerfeiç--an, e de dr,snnvoivìuiento. 

Não (luizemos atleiar em nada o lesto cio original e por isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as nlelhnres do 
seu género, em alleuião, onde conta cinco ediçiri s, será iuleir:tirl(-ute 

mantido Il'I traducção qur hoje aproseutarros, por isso que ella é iJk; 
fiel quanto em nossas força: coute fazei-

a-0 esto ,o deste livro julgamnl-o necessario, e sole todos os pnn- 
tos de vista, de brande ntilldade a quem se txedi(lue a esto+lus com-tos 

e es(uça a pratica do comnierciu. ' 
A exposiç5o, a forma do deduzir, a ex(-mpliC=, ar 10. tudo (- mfìt;l 

é novo neste livro'. pira nós, :nas essa ntividatle é s.,lntar e f.i7.-rios 

aoratl:tCelrlietlle per'cebel• existir :, Intinta cotisa ( ie niaiS ratmprebPllàÍ• 

vel e de mais util do que c processo habitualmente seatndo, na inaivr 
parte, dos nossos livro; de estudo, 

Condições cie nsU ttag-zura, 
n Calculo ('onime,cial, constarã de um unico volu:ae de cerra de 400 p•ttinae 

e distribuir-ae-11 ,1 em 16 fttsciculos semanae que sorno lec do, a cxsa tios senho-

res assignan•tes enD UsbuN e Porto e nas localidades onde houver distribuiç5o orga-

nisada. 
Cada fiscicuTo ensla 100 reis p -zos no acto da roCre,,a 

O preço da obra depois cie cou,pl'.ta s r:í elevad,+ a C-OoO reis 
As pessoas que d,:s ,•jarem assinar nas localidades onde não houver eorres;K,ns 

dentes, deverão enviar adiantadamente a iu,txtrlanci:t de 5 faseit a os, ou nntltirl%o-
de 3, e o pedido lhes será imme,líat;tnlente =ntisG•ito, franco de Forte. 

Quando a Iradueçào exeeda Oca pap;inas, u, ac+imantes sv pagarão lçr f", el-

eulos e ►•ec-serão com o ultimo e gratuitamente o final d> obra. 
A correspoudincia deve s"r dirigida á -

ANTIGA CASA RERTRA D 
Jos$ Rasros--T.it•reiro-editor 

R oa Carrett, 73, 75-- Lisboa. 

ARMA(**••1 
DA 

N.Ii nda e Rcaí Casai d.z e iisea•lícc:•"d•Qa 
DE 

GUNIPO DA TEMA=EIIIFICIO DO HOSP:TAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES 
l'rarirlcceuticu de 1." classe pela Universidade du Coiva l-a, 

N :it'iad'n sorlirnetltn (le ftrudas, ? l•allaS, ax-ias eLIst;caS stïsp 11,1S ,rinS, 
de madeiras, 1NermomeiroS, eLcti. 

Graniìc eollecçãn (te ih odn-Ctn:: eb.inlict>,, espt'ciaLidades, pü•it uta-
muticas e asas medicinaes iiacionaes e estrangci as. (7Gj 

TW. DO ,U)NINIERGIo-DE,' L AHCI L.L0S• 
Rua de S. Fralteisco, li." 52 

JOAQUINI MA1ÇEL 1,11; : 1OLIZ 


